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Goats have a thermoregulatory system which maintains a constant body temperature within 
certain limits regardless the room temperature. When these limits are established, they are used 
in various physiological mechanisms maintaining body temperature within normal limits. Thus 
the animal production may fall due to thermal stress caused by high temperatures, especially in 
tropical areas like Northeast of Brazil. This work aimed to evaluate the physiological behavior 
from different goats genetic groups through physiological answers of rectal temperature (RT), 
respiratory frequency (RF), heart beat (HB) and ruminal movements (RM) and also to establish 
the physiological values for these breeds under semi arid conditions from Northeast of Brazil. It 
was randomly selected 30 animals, five males and ten females Canindé and five males and ten 
females Moxotó breed. It was obtained the HB, RF and RT in April and September/2007 and 
2008. It was observed a significant influence (P<0.05) of the period of the year on HB, RF and 
RT in Canindé breed, being observed higher values of HB and RT in the rainy period. In Moxotó 
it was observed a significant difference (P <0.05) in HB and RT between the periods studied, 
being observed in the dry season the highest HB and RT. The correlation between air temperatu-
re (AT) and RT was negative (47%) in the dry period to Moxotó, whereas in the rainy season the 
correlation was positive (28%). Also the correlation between AT and HB was negative (21%) 
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in the rainy period and positive (25%) in the dry season. In Canindé breed it was observed ne-
gative correlation (39%) between AT and RM in the rainy season, while in the dry period this 
correlation was positive (33%). According to this study the clinical parameters are within the 
normal range for the goat specie in the Northeast semi-arid and the Moxotó breed showed a pat-
tern consistent with better tolerance to the regional climate and a higher degree of adaptability.
KEY WORDS. Small ruminants, semi arid region, thermoregulation. 
RESUMO. Os caprinos têm um sistema de termor-
regulação que visa manter a temperatura corporal 
constante dentro de certos limites, independente da 
temperatura ambiente. Quando esses limites são es-
tabelecidos, eles são usados em diversos mecanis-
mos fisiológicos para manter a temperatura corporal 
(TC) dentro dos limites normais. Assim, a produção 
animal pode diminuir devido ao estresse térmico 
causado por temperaturas elevadas, especialmente 
em áreas semi-áridas como o Nordeste do Brasil. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar o com-
portamento fisiológico de diferentes grupos gené-
ticos de caprinos nativos de acordo com a respos-
ta fisiológica das varáveis temperatura retal (TR), 
frequência respiratória (FR), batimentos cardíacos 
(BC) e movimentos ruminais (MR), e estabelecer 
os parâmetros fisiológicos para estas raças sob as 
condições do semiárido do Nordeste do Brasil. Fo-
ram selecionados aleatoriamente 30 animais, sendo 
cinco machos e dez fêmeas da raça Canindé e cinco 
machos e dez fêmeas da raça Moxotó, dos quais fo-
ram aferidos as variáveis BC, FR e TR nos meses de 
abril e setembro/2007 e 2008. Observou-se influên-
cia significativa (P<0,05) do período do ano no BC, 
na FR e na TR na raça Canindé, sendo observados 
valores mais elevados de BC e TR no período chu-
voso. Na raça Moxotó observou-se uma diferença 
significativa (P<0,05) quanto ao BC e TR entre os 
períodos estudados, sendo observadas na estação 
seca maiores valores para estas variáveis. Também 
se observou nesta raça, uma correlação negativa 
(47%) entre a temperatura ambiente (TA) e TR no 
período seco, enquanto que no período chuvoso, 
essa correlação foi positiva (28%). A correlação 
entre TA e BC foi negativa (21%) no período chu-
voso e, positiva (25%) no período seco. Na raça Ca-
nindé observou-se correlação negativa (39%) entre 
TA e movimento ruminal (MR) na época chuvosa, 
enquanto que no período seco, essa correlação foi 
positiva (33%). Os parâmetros clínicos avaliados 
neste estudo encontram-se dentro da normalidade 
para a espécie caprina no semi-árido nordestino e a 
raça Moxotó apresentou comportamento condizen-
te com uma maior tolerância ao clima da região e 
um maior grau de adaptabilidade.
PALAVRAS-CHAVE. Pequenos ruminantes, região semi-
-árida, termorregulação.
INTRODUÇÃO
A espécie caprina foi a primeira a ser domes-
ticada no mundo com fins produtivos. Na região 
Nordeste do Brasil esta espécie é considerada uma 
importante alternativa para a pecuária, devido a sua 
capacidade de adaptação às diferentes variáveis cli-
máticas (Alves 2006). Nessas regiões tropicais onde 
é criadas devido à ocorrência em quase todo ano de 
altas temperaturas associadas à elevada umidade do 
ar, há incidência de estresse térmico e queda na pro-
dução (Klosowski et al. 2006).
Como todo animal homeotérmico, os capri-
nos possuem um sistema termorregulador que tem 
como finalidade manter a temperatura corporal (TC) 
constante dentro de certos limites, independente da 
temperatura ambiente. Quando esses limites são al-
terados, eles utilizam diversos mecanismos fisioló-
gicos para manter a temperatura corporal dentro da 
normalidade. Além disso, esses animais possuem 
menos glândulas sudoríparas que os bovinos e, de-
vido a isto, utilizam mais o processo respiratório 
do que a sudorese, para perder calor e manter a TC 
(Arruda et al. 1984).
De acordo com Ruckebusch (1991), cada espé-
cie animal possui uma faixa de temperatura de con-
forto, conhecida como zona termoneutra, definida 
como a faixa de temperatura em que a produção é 
ótima e o gasto de energia para termorregulação é 
mínimo. A TC é o resultado do equilíbrio entre ener-
gia térmica produzida e energia térmica dissipada 
(Legates et al. 1991), sendo a estação do ano e o 
período do dia fatores capazes de causar-lhe algum 
tipo de alteração (McDowell 1972). A maneira mais 
prática para avaliar essa temperatura é pela aferição 
retal (Pugh 2004), que é a variável fisiológica de re-
ferência para a avaliação da homeotermia, que nos 
caprinos adultos, apresenta variação entre 38,5 a 40 
ºC, valores determinados em repouso e à sombra 
(Baccari Jr. et al. 1996).
Um aumento na TR significa que o animal está 
estocando calor e, caso este não seja dissipado, o 
estresse calórico manifesta-se (Souza et al. 2005). 
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De acordo com Silva (2000), o mecanismo fisioló-
gico mais usado pelos animais para troca de calor 
com o meio ambiente, visando alcançar o conforto 
térmico, é a frequência respiratória (FR). 
O estresse calórico também pode ser avaliado 
pela FR e, esta por sua vez, pode ela estar eleva-
da em um período curto de tempo, para facilitar a 
perda de calor pelo animal. Caso seja mantida alta 
por várias horas pode trazer consequências graves 
ao organismo vivo, além de afetar a ruminação e a 
ingestão de alimentos (Souza et al. 2005). Em con-
trapartida, Gomes et al. (2008) observaram que ca-
prinos Moxotó em situação de desconforto térmico, 
no período de maiores temperaturas, conseguiram 
manter a homeotermia com o aumento da frequên-
cia respiratória.
A ruminação e a ingestão de grandes quantidades 
de alimentos alteram de forma considerável os ba-
timentos cardíacos, que podem sofrer um aumento 
significativo de até 3%. Além desses dois parâme-
tros, o BC pode ser influenciado pela espécie, raça, 
idade, trabalho muscular e temperatura ambiente 
(Kolb 1980). Nos caprinos a frequência cardíaca 
normalmente varia de 70 a 90 batimentos, por mi-
nuto (Kelly 1976).
Dados sobre parâmetros fisiológicos nessas ra-
ças, na região semiárida do Ceará, são escassos, ou 
mesmo inexistentes, levando à necessidade de esta-
belecer seus padrões para região.
O presente estudo teve como objetivo avaliar 
o comportamento fisiológico de diferentes grupos 
genéticos de caprinos nativos, mediante respostas 
fisiológicas da temperatura retal, frequência respi-
ratória, batimentos cardíacos e movimentos rumi-
nais sob as condições do semi-árido do Nordeste do 
Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Embrapa Capri-
nos e Ovinos, em Sobral, Ceará, região do semiári-
do nordestino, a 3°41’32” Sl e 40°20’53”O, e a uma 
altitude de 75 metros com temperatura média anual 
de 28°C, sendo que as médias, mínima e máxima 
foram de 22°C e 35°C, respectivamente, com umi-
dade relativa do ar de 69% e índice pluviométrico 
médio de 225 mm no período chuvoso. Os dados 
climáticos de temperatura ambiente (ºC), índice 
pluviométrico (mm), umidade do ar (%) e radiação 
solar (w/m²) na região de Sobral, podem ser visua-
lizados na tabela 1.
Foram selecionados aleatoriamente 30 animais, 
sendo cinco machos e dez fêmeas da raça Canindé 
e cinco machos e dez fêmeas da raça Moxotó, com 
idade variando de 1,5 a 3,5 anos e escore corpo-
ral entre 1,75 e 3,0. Os animais eram mantidos em 
pastagem nativa (caatinga rebaixada) e recolhidos à 
noite onde tinham acesso ad libitum à água e suple-
mentação mineral. Antes do experimento, avaliou-
-se a condição de higidez dos animais, através de 
exame clínico geral, segundo Pugh (2004)
Os caprinos foram submetidos a avaliações clíni-
cas no período da manhã (das 8 às 10h), nos meses 
de abril e setembro de 2007 e 2008. Os parâmetros 
analisados foram: temperatura retal (TR), batimen-
to cardíaco (BC), frequência respiratória (FR) e mo-
vimento ruminal (MR).
O BC foi realizado mediante auscultação da re-
gião torácica esquerda à altura do arco aórtico, com 
o auxílio de um estetoscópio flexível, contando-
-se o número de batimentos durante 15 segundos, 
sendo o valor obtido multiplicado por quatro, para 
obtenção dos batimentos por minuto (bpm). A FR 
foi avaliada por meio de auscultação ao nível da re-
gião laringo-traqueal com o auxílio de estetoscópio 
flexível, contando-se o número de movimentos du-
rante 15 segundos, sendo os valores multiplicados 
por quatro, obtendo-se os movimentos por minuto 
(mpm). Para avaliação do MR, também foi utiliza-
do o estetoscópio flexível, com auscultação ao nível 
da região abdominal esquerda, contando-se o nú-
mero dos movimentos por minuto. A TR, cuja leitu-
ra é expressa em graus centígrados (ºC), foi obtida 
através do uso de termômetro clínico, com escala 
até 42 ºC, colocado diretamente na ampola retal do 
animal, por um período de 2 minutos. 
Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia e a comparação das médias das variáveis estu-
dadas, entre raças e épocas do ano, foram realizadas 
através do teste F ao nível de 5%. A correlação de 
Pearson foi utilizada entre as variáveis climáticas 
e os parâmetros fisiológicos usando-se 5% para o 
grau de significância. As análises estatísticas foram 
realizadas com o uso do Software SAS, versão 9.3.1 
(2002-2003).
Tabela 1. Variáveis climáticas no município de Sobral, CE nos 
meses de abril e setembro em 2007 e 2008.
Variáveis climáticas
(Médias)
2007 2008
Abril Setembro Abril Setembro
Índice pluviométrico (mm) 39,20 48,95 65,25 18,57
Temperatura do ar (ºC) 25,28 28,08 25,6 28,35
Umidade relativa do ar (%) 79,93 49,28 80,80 52,51
Radiação solar (w/m²) 2,61 2,89 2,72 2,58
Fonte: Funceme( 2008).
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RESULTADOS
Observou-se na raça Canindé influência signifi-
cativa (P<0,05) do período do ano sobre o BC, FR 
e TR, como se observa na tabela 2, onde valores 
médios maiores para BC e TR estão relacionados ao 
período chuvoso, enquanto que para FR os maiores 
valores foram encontrados no período seco de 2007 
e 2008. período chuvoso e, positiva (25%), no período seco. 
Observou-se também correlação negativa (27%) en-
tre TA e FR e correlação positiva (25%) entre TA e 
MR no período seco (tabela 6). Com relação à raça 
Canindé, houve correlação negativa (39%) entre TA 
e MR no período chuvoso, enquanto que no período 
seco essa correlação foi positiva (33%)(tabela 6).
Tabela 2. Parâmetros fisiológicos de caprinos da raça Canindé 
avaliados no período chuvoso e seco de 2007 e 2008, Ceará.
Período BC (bpm) FR (mpm) TR (°C)
Chuvoso 77,00±8,21a 21,00±3,38a 38,93±0,39a
Seco 70,97±9,74b 26,80±6,10b 38,50±0,46b
BC - batimento cardíaco; FR - frequência respiratória;  TR – tempe-
ratura retal
Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste 
de t de Student (P < 0,05)
Tabela 3. Parâmetros fisiológicos de caprinos Moxotó avalia-
dos no período chuvoso e seco, Ceará.
Período BC (bpm) FR (mpm) TR (°C)
Chuvoso 79,03±9,62a 19,67±3,65ª 38,92±1,20ª
Seco 72,33±9,09b 20,27±4,37a 38,51±0,56b
BC - batimento cardíaco; FR - frequência respiratória; TR – tempera-
tura retal
Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste 
t de Student (P < 0,05)
Nos caprinos da raça Moxotó, houve diferença 
significativa (P<0,05) quanto ao BC e TR (Tabela 3) 
entre os períodos estudados, sendo estas variáveis 
maiores no período chuvoso. Quanto a FR, esta não 
foi influenciada significativamente (P>0,05) pelos 
períodos do ano.
Quando se comparou os batimentos cardíacos, a 
frequência respiratória e a temperatura retal entre as 
raças Canindé e Moxotó, não foi observada diferen-
ça significativa (P>0,05) entre as raças no período 
chuvoso (tabela 4).
Tabela 4. Parâmetros fisiológicos de caprinos, Canindé e Mo-
xotó avaliados no período chuvoso no Ceará.
Raça BC (bpm) FR (mpm) TR (°C)
Canindé 77,00±8,21ª 21,00±3,38ª 38,93±0,39a
Moxotó 79,03±9,62a 19,67±3,65a 38,92±1,20a
BC - batimento cardíaco; FR - frequência respiratória; TR – tempera-
tura retal
Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste 
de t de Student (P < 0,05)
Tabela 5. Parâmetros fisiológicos de caprinos Canindé e 
Moxotó avaliados no período seco no Ceará.
Raça BC (bpm) FR (mpm) TR (°C)
Canindé 70,97±9,74ª 26,80±6,10ª 38,50±0,46a
Moxotó 72,33±9,09ª 20,27±4,37b 38,51±0,56a
BC - batimento cardíaco;  FR - frequência respiratória;  TR – tempe-
ratura retal
Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste 
de t de Student (P < 0,05)
Já no período seco, observou-se alteração signi-
ficativa (P<0,05) apenas para a variável FR entre as 
raças (tabela 5), apresentando a raça Canindé valo-
res mais elevados do que a raça Moxotó. 
Na raça Moxotó, observou-se correlação negati-
va (47%) entre a TA e TR no período seco, enquanto 
que no período chuvoso, essa correlação foi positi-
va (28%). No entanto, quando se correlacionou TA 
com BC, observou-se correlação negativa (21%) no 
Tabela 6. Correlação entre a temperatura ambiente com os 
parâmetros clínicos em caprinos Canindé e Moxotó nas épocas 
chuvosa e seca.
Correlação Chuvoso Seco
Canindé Moxotó Canindé Moxotó
TAxTR 0,017 0,28 -0,17 -0,47
TAxBC -0,09 -0,21 -0,17 0,25
TAxFR -0,06 -0,27 -0,09 -0,40
TAxMR -0,39 -0,17 0,33 0,25
TA – temperatura ambiente; TR- temperatura retal; BC- batimento car-
díaco; FR- frequência respiratória; MR- movimentos ruminais.
DISCUSSÃO
As médias da TR dos animais estudados neste 
trabalho foram inferiores à média geral encontrada 
por Silveira (2005) (39,37 ± 0,99ºC), trabalhando 
com caprinos das raças Boer e Anglo-Nubiana, no 
semi-árido Paraibano, e maiores que as médias ob-
servadas por Silva (2006) (39,1ºC), para mestiços 
da raça Anglo-Nubiana, na Paraíba, tanto no perí-
odo chuvoso, de maio a agosto, quanto no perío-
do seco, de setembro a dezembro, o qual não apre-
sentou diferença significativa (P>0,05). Os dados 
obtidos neste experimento para as raças Moxotó e 
Canindé mostraram-se inferiores aos obtidos para 
as raças Boer e Anglo-Nubiana, provavelmente 
devido à adaptação daquelas à região semi-árida, 
uma vez que são nativas, o mesmo não acontecen-
do com a Boer, recentemente introduzida no país, e 
Anglo-Nubiana, que embora esteja há muito tem-
po no Brasil, não é uma raça nativa. Segundo Sil-
va (2000), a temperatura retal média dos caprinos 
adultos, varia de 39 a 40ºC. Os mecanismos bio-
químicos e fisiológicos, tais como o metabolismo 
celular, a frequência cardíaca, a frequência respira-
tória, os processos digestivos, etc., são dependentes 
da temperatura corporal e, para manutenção deste 
equilíbrio, independente da temperatura ambiente, 
aves e mamíferos lançam mão da homeostase, que 
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consiste num mecanismo de termorregulação (Jo-
hnson 1987).
Os valores encontrados neste experimento para a 
FR, foram mais baixos, em torno de 19 a 20 mpm, 
do que aqueles encontrados por Martins Júnior et 
al. (2007),  25,5±5,9 e 34,4±13,3 mpm, em caprinos 
da raça Boer e Anglo-Nubiana, respectivamente, no 
Estado do Piauí. Furtado (2008), trabalhando com 
a raça Saanen, no Rio Grande do Norte, observou 
43,00 mpm de FR, dados esses menores do que os 
obtidos por Silveira (2005) nas condições do semi-
-árido paraibano, no qual os caprinos da raça Anglo-
-Nubiana apresentaram 54,19±12,40 mpm, enquan-
to que os Boer, apresentaram 38,83 ± 12,02 mpm. 
Estes dados podem levar a inferir que animais das 
raças Moxotó e Canindé, por serem naturalizados, 
apresentam mecanismos bioquímicos e fisiológi-
cos em equilíbrio com o meio ambiente. A dife-
rença entre as frequências respiratórias dos grupos 
genéticos citados pode estar, portanto relacionada 
com a individualidade de cada grupo. A frequência 
respiratória alta pode ser uma maneira eficiente de 
perder calor por curtos períodos mas, caso mantida 
por várias horas, pode resultar em sérios problemas 
para os animais. A respiração acelerada e contínua 
pode interferir na ingestão de alimentos e na rumi-
nação; adicionar calor endógeno, a partir da ativi-
dade muscular e desviar a energia que poderia estar 
sendo utilizada em outros processos metabólicos e 
produtivos (Souza et al. 2005).
Brasil et al. (2000), trabalhando com caprinos da 
raça Alpina e Gomes et al. (2008) com a raça Mo-
xotó, concluíram que a temperatura ambiente afeta 
significativamente a frequência respiratória nos pe-
ríodos da manhã e da tarde. No entanto, neste tra-
balho não foi estudado o efeito do período da tarde 
sobre as varáveis analisadas.
Avaliando a cor da pelagem sobre a FR, Arruda 
& Pant (1985) encontraram 27,25±1,22 mpm para 
caprinos de pelagem preta e 24,35±0,60 mpm para 
caprinos de pelagem branca, no semi-árido Cearen-
se. No trabalho em análise não foi realizado o estu-
do da pelagem sobre as variáveis, no entanto, a raça 
Canindé, de pelagem vermelha, apresentou valor 
superior a raça Moxotó, de pelagem branca, para 
a FR no período seco (26,80±6,10 x 20,27±4,37), 
respectivamente.
Furtado (2007) trabalhando com a raça exótica 
Saanen, no Rio Grande do Norte, encontrou para 
BC valor médio de 103,63 bpm. Também Martins 
Júnior et al. (2007) trabalhando com caprinos adul-
tos das raças Boer e Anglo-nubiana observaram, 
no período da manhã, valores de 78,71±14,78 e de 
94,71±15,59 bpm na época  seca e de  75,42±5,92 e 
80,85±3,79 bpm na época chuvosa, respectivamen-
te,  valores esses similares e elevados, dependendo 
da estação e da raça, aos observados neste traba-
lho, os quais foram de 77.00 ± 8,21 bpm para a raça 
Canidé e de 79,03 ± 9,62 bpm para a raça Moxo-
tó. Appleman & Delouche (1958) verificaram que 
caprinos vivendo em uma temperatura ambiente de 
23ºC apresentaram de 75 a 110 bat/min, com média 
de 89 bat/min. Os valores encontrados neste estudo 
estão dentro da média, embora estes sejam inferio-
res aos reportados por Furtado (2007) e superiores 
aos observados por Martins Júnior et al. (2007),  em 
raças não naturalizadas. 
Na espécie caprina, de acordo com  Kelly (1976), 
o BC varia entre 70 a 90 bpm, e segundo Pinho 
(1981), apresentam valores de 71,9±21,4; 60,2±11,6 
bpm e 74,2±19,3; 66,1±11,8 bpm  para os períodos 
da manhã e tarde, entre os grupos de adaptação e 
experimental, respectivamente, submetidos às con-
dições bioclimáticas artificiais semelhantes à zona 
Equatorial brasileira, para cabras Alpinas e Saanen. 
De acordo com Uribe-Velasquez et al. (1998), o es-
tresse causado por elevadas temperaturas associa-
das a alta  umidade do ar e radiação solar altera, ne-
gativamente, os processos básicos de crescimento, 
reprodução e lactação de caprinos leiteiros. 
De acordo com Santos et al. (2005), a tempera-
tura retal e a frequência respiratória são indicadores 
diretos do equilíbrio térmico corporal. Um aumento 
da TA acima do ponto crítico superior (Tcs) desen-
cadeia aumento da temperatura da pele, da tempe-
ratura retal, da frequência respiratória e diminuição 
da ingestão de alimentos e do nível de produção 
(Bianca & Kuns 1978). Observou-se, neste traba-
lho, uma correlação negativa e significativa (-0,47) 
(P<0,05) entre TA e TR para a raça Moxotó na 
época seca, mostrando que, quando a temperatura 
ambiente sobe, a temperatura retal diminui; e cor-
relação negativa (-0,4%) não significativa (P>0,05) 
entre temperatura ambiente e frequência respira-
tória, indício de que não houve necessidade do or-
ganismo desencadear a homeostase. Observou-se 
também uma correlação moderada e positiva (0,25) 
entre temperatura ambiente e batimentos cardíacos, 
no período seco, para a raça Moxotó, um indicativo 
de que o organismo animal elevou os batimentos 
cardíacos visando bombear sangue para a superfície 
da pele, diminuindo a temperatura corporal. 
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Para a raça Canindé, tanto no período seco como 
no chuvoso, as correlações entre TA e as variáveis 
TR e FR não foram significativas (P>0,05), possi-
velmente devido à adaptação desta espécie à região, 
não havendo necessidade da ação de mecanismo de 
termorregulação para perda, ganho ou troca de ca-
lor. Já a correlação entre TA e os movimentos rumi-
nais (MR) no período chuvoso foi negativa e signi-
ficativa (-0,39) (P<0,05), enquanto que no período 
seco foi positiva e significativa (0,33) (P,0,05), indí-
cio de que os movimentos ruminais foram afetados 
pela temperatura ambiente para dissipar calor. 
Na raça Canindé observou-se, no período chu-
voso, uma relação inversamente proporcional 
(39%) entre TA e MR, e diretamente proporcional 
(33%) no período seco. Como existe uma variação 
significativa (P<0,05) entre TA nos períodos estu-
dados e houve um aumento da ordem de 100% na 
umidade relativa do ar, possivelmente estes fatores 
tenham contribuído para o decréscimo dos movi-
mentos ruminais visando a troca de calor com o 
ambiente.
Pesquisadores têm associado o estresse térmico 
com uma redução da motilidade do rúmen-retículo, 
e consequente maior tempo de retenção da diges-
ta nestes; uma menor ingestão de alimentos e uma 
maior taxa de digestibilidade, em especial, da fibra 
dietética pelos ovinos, caprinos e bovinos sob es-
tresse calórico (Attebery & Johnson 1969, Bhatta-
charya & Hussain 1974,  Silanikove 1992).
CONCLUSÃO
Com base nos resultados, sugere-se que a raça 
Canindé seja mais susceptível ao estresse ambiental, 
em especial no período seco, na região semiárida do 
Nordeste do que a raça Moxotó. Isto provavelmente 
deve-se ao fato da Canindé necessitar utilizar meca-
nismos para manutenção dos processos fisiológicos 
dentro da normalidade.
Finalmente, a raça Moxotó apresentou compor-
tamento condizente com maior tolerância ao clima 
da região e um maior grau de adaptabilidade.
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